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“... Misericórdia quero, e 
não sacrifício ...”1 

 

Jesus 

Mt. 9: 13 – A vocação de Mateus. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 



PROPOSTA DE METODOLOGIA DO 
ESTUDO DO EVANGELHO PARA 

PROMOVER SUA VIVÊNCIA 

ESTUDO MINUCIOSO DO 
EVANGELHO DE JESUS 



“Jesus.” 

Q. 625: Qual o tipo mais perfeito que Deus 
tem oferecido ao homem, para lhe servir de 
guia e modelo?  

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
625, p. 308 ) 

Como fazer ? Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 



Como fazer ? Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 

Q. 282 – “... qual a posição 
do Evangelho de Jesus na 
educação religiosa dos 
homens?” 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Consolador, 28ª ed., Brasília, FEB, 2008, p. 229.) 

O Evangelho é o edifício da redenção das almas. 
Como tal, devia ser procurada a lição de Jesus, 
não mais para qualquer exposição teórica, mas 
visando cada discípulo o aperfeiçoamento de si 
mesmo, desdobrando as edificações do Divino 
Mestre no terreno definitivo do Espírito.”1 



c) Reforma íntima: buscar cuidadosamente o seu 
conteúdo espiritual. 

Como ? Técnica 

Pesquisando... 
 
Quem? Onde? Quando ? Como? 

a) Contextualização: leitura do texto; entender bem o 
aspecto literal do texto (sentido geral); 
contextualização histórica. 

b) Estudo intensivo da Doutrina Espírita 

1997 

Como fazer ? Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 



Como fazer ? 

1857 

1868 1864 1865 

1861 

“... diante do acesso aos 
mais altos valores da vida, 
Jesus e Kardec estão 
perfeitamente conjugados 
pela Sabedoria Divina. 

Jesus, a porta. 
 
Kardec, a chave.” 

Emmanuel 

 (1. Xavier, F. C. e Vieira, W., pelos espíritos Emmanuel, e André Luiz, Opinião Espírita, 9ª ed., Uberaba. 
CEC, 1998, p. 23-25.) 

Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 



O trabalho de psicografia foi realizado “... 
segundo as possibilidades de tempo do seu 
médium e sem perturbar outras atividades do 
próprio Emmanuel, junto aos sofredores que 
frequentemente o procuram, e junto ao esforço 
de propaganda do Espiritismo cristão na Pátria 
do Cruzeiro.” 

Como fazer ? 

1949 1950 
1956 1952 

Com relação ao livro “Há 2000 anos...” 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Há 2000 anos..., 25ª ed., Brasília, FEB, 1990, p. 9.) 

Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 



Como fazer ? 

Contribuição dos encarnados espíritas, além do 
material extradoutrinário. 

70’s a 90’s  1997 

Oficina: Instrui-vos – estudando o 
Evangelho 

2014 2015 2016 

2017 



Contextualização: leitura do texto; entender 
bem o aspecto literal do texto (sentido geral). 

Como fazer ? 

“E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na 
alfândega um homem, chamado Mateus, e disse-lhe: 
Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu. E aconteceu 
que, estando ele em casa sentado à mesa, chegaram 
muitos publicanos e pecadores, e sentaram-se 
juntamente com Jesus e seus discípulos. E os 
fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: 
Por que come o vosso Mestre com os publicanos e 
pecadores? Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não 
necessitam de médico os sãos, mas, sim, os doentes. 
Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia 
quero, e não sacrifício. Porque eu não vim a chamar 
os justos, mas os pecadores, ao arrependimento.”1 

Mt. 9: 9 a 13 – A vocação de Mateus. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 



“Ide, porém, e aprendei o que 
significa: Misericórdia quero, 

e não sacrifício. Porque eu 
não vim a chamar os justos, 

mas os pecadores, ao 
arrependimento.”1 

Mt. 9: 13 – A vocação de Mateus. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 



Detalhando expressões   “... Misericórdia quero...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... Como fazer ? 

Por que ?  
Como ?  

O que?  
Quem ?  

 “Diante de um texto da Boa Nova, abrem-
se, segundo o grau de interesse, de 
sensibilidade e de determinação, várias 
janelas pelas quais o aprendiz visualiza todo 
um território vibracional em que o 
pensamento do Cristo circula radioso, 
canalizando os mais suaves valores na 
direção das profundezas do espírito imortal.”1 

(1. ABREU, H. O. (coordenador), Luz Imperecível. 1ª ed. Belo Horizonte: UEM, 1997, p. 26.) 



Isolando palavras ...   

Detalhando expressões   

misericórdia 

“... Misericórdia quero...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... 

A quem Jesus responde?  

Fariseus: 
 
“Tomavam parte ativa nas controvérsias religiosas. Servis 
cumpridores das práticas exteriores do culto e das cerimônias, 
cheios de um zelo ardente de proselitismo, inimigos dos 
inovadores, afetavam grande severidade de princípios; mas, 
sob as aparências de meticulosa devoção, ocultavam 
costumes dissolutos, muito orgulho e, acima de tudo, 
excessiva ânsia de dominação. Tinham a religião mais como 
meio de chegarem a seus fins, do que como objeto de fé 
sincera.”1 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 2002. Introdução, p. 38.) 

Oficina: Instrui-vos – estudando o Evangelho 



Isolando palavras ...   

Detalhando expressões   

misericórdia 

“... Misericórdia quero...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... Como fazer ? 

O que motivou Jesus?  

Publicanos: 
 
“Os judeus, pois, abominavam a este [imposto] e, como 
consequência, a todos os que eram encarregados de arrecadá-
lo, donde a aversão que votavam aos publicanos de todas as 
categorias, entre os quais podiam encontrar-se pessoas muito 
estimáveis, mas que, em virtude das suas funções, eram 
desprezadas, assim como os que com elas mantinham relações, 
os quais se viam atingidos pela mesma reprovação. Os judeus 
de destaque consideravam um comprometimento ter com eles 
intimidade.” 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. 
Brasília, FEB, 2002. Introdução, p. 40.) 



Isolando palavras ...   

Detalhando expressões   

misericórdia 

“... Misericórdia quero...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... Como fazer ? 

O que?  

(latim misericordia, -ae); substantivo feminino 
 
1. Compaixão solícita pela desgraça alheia. 
2. Comiseração (compaixão por males alheios que sentimos como nossos). 
3. Piedade. 
4. Perdão.1 

No sentido literal: 

1. In Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, https://www.priberam.pt/dlpo/miseric%C3%B3rdia,  
acessado em 05-02-2017]. 



Isolando palavras ...   

Detalhando expressões   

misericórdia 

“... Misericórdia quero...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... Como fazer ? 

O que?  

(hebraico: hesed) 
 
1. Todos os laços que ligam os membros de uma comunidade. 
2. Favor; benevolência. 
3. Afeto; bondade.1 

Em hebraico: 

 (1. Silva, C. P., Dicionário e Estudos Bíblicos, São Paulo, PAE Editora, 2015, p. 315.) 



Contextualização: leitura do texto; entender 
bem o aspecto literal do texto (sentido geral). 

Como fazer ? 

“Vinde, e tornemos para o Senhor, porque ele despedaçou e 
nos sarará; fez a ferida, e a ligará. Depois de dois dias nos dará 
a vida; ao terceiro dia nos ressuscitará, e viveremos diante 
dele. 
... 
Que te farei, ó Efraim1? que te farei, ó Judá1? porque a vossa 
beneficência é como a nuvem da manhã, e como o orvalho da 
madrugada, que cedo passa. 
... 
Porque eu quero misericórdia, e não o sacrifício; e o 
conhecimento de Deus, mais do que os holocaustos.”2 

Os. 6: 1, 2, 4, e 7 – os príncipes e sacerdotes são repreendidos e exortados ao arrependimento. 

 (2. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

Por que?  O Velho Testamento 

 (1. Efraim; nome dado às 10 tribos do norte de Israel (Jacó); Judá: nome dado às tribos do sul, algumas vezes 
aplicado à toda Palestina) 



Contextualização: leitura do texto; entender 
bem o aspecto literal do texto (sentido geral). 

Como fazer ? 

“Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não 
necessitam de médico os sãos, mas, sim, 
os doentes. Ide, porém, e aprendei o que 
significa: Misericórdia quero, e não 
sacrifício. Porque eu não vim a chamar os 
justos, mas os pecadores, ao 
arrependimento.”1 

Mt. 9: 12 e 13 – A vocação de Mateus. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

Esta a razão pela qual ensinou Jesus: 



“O Velho Testamento é a revelação da Lei. O Novo é a revelação 
do Amor. 
 
... 
 
Com o primeiro, o homem bateu à porta da moradia paternal, 
perseguido pelas aflições, que lhe flagelavam a alma, atribulado 
com os problemas torturantes da vida. O Evangelho é a porta 
que se abriu, para que os filhos amorosos fossem recebidos. 
 
... 
 
No primeiro, é o esforço humano. O Evangelho é a resposta 
divina.”1 

O Velho e o Novo Testamento 

Lembrando Emmanuel no livro Coletânea do Além: 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Coletânea do Além, 3ª ed., São Paulo, FEESP, 2001, p. 99.) 



Por que?  

Retornando ao Novo Testamento misericórdia 

“A misericórdia é o complemento da brandura, 
porquanto aquele que não for misericordioso 
não poderá ser brando e pacífico. Ela consiste 
no esquecimento e no perdão das ofensas.” 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. 
Brasília, FEB, 2002. Cap. 10, item 4, p. 170.) 

Lembrando Kardec, comentando “bem –aventurados 
os misericordiosos”: 

Como fazer ? 



Como fazer ? 

Kardec: 

Retornando ao Novo Testamento misericórdia 

“O homem sofre sempre a consequência de suas faltas; não 
há uma só infração à lei de Deus que fique sem a 
correspondente punição.” 
... 
 
Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica 
subordinada ao arrependimento do culpado e ao seu retorno à 
senda do bem... 
... 
 
“Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e 
lhe concede a esperança.” 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. 
Brasília, FEB, 2002. Cap. 27, item 21, p. 380.) 



Como fazer ? 

“Mas, se vós soubésseis o que significa: 
Misericórdia quero, e não sacrifício, não 
condenaríeis os inocentes.”1 

Mt. 12:7 –  Jesus é o Senhor do sábado. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

Por que?  Retornando ao Novo Testamento 

Jesus falando aos fariseus quando foi por eles 
repreendido porque seus discípulos colheram espigas 
no sábado, por estarem com fome. 



Isolando palavras ...   

Detalhando expressões   

sacrifício 

“... e não sacrifício...” 
 

Como fazer ? INTERPRETANDO ... Como fazer ? 

O que?  

(latim sacrificium, -ii); substantivo masculino 
 
1. Oferta solene à divindade, em donativos ou vítimas. 
2. A morte de Cristo. 
3. A missa. 
4. Imolação de vítimas em holocausto. 
5. Abandono forçado ou voluntário daquilo que nos é precioso; 
renúncia. 
6. Abnegação; isenção.1 

No sentido literal: 

1. In Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, https://www.priberam.pt/dlpo/sacrif%C3%ADcio,  acessado 
em 01-03-2017]. 



Contextualização: leitura do texto; entender 
bem o aspecto literal do texto (sentido geral). 

Como fazer ? 

“Com que me apresentarei ao Senhor, e me inclinarei 
diante do Deus altíssimo? Apresentar-me-ei diante 
dele com holocaustos, com bezerros de um ano? 
Agradar-se-á o Senhor de milhares de carneiros, ou de 
dez mil ribeiros de azeite? darei o meu primogênito 
pela minha transgressão, o fruto do meu ventre pelo 
pecado da minha alma? Ele te declarou, ó homem, o 
que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão 
que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e 
andes humildemente com o teu Deus?”1 

Mq. 6: 6 a 8 – A contenda do Senhor com o seu povo. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

Por que?  O Velho Testamento 



Isolando palavras ...   sacrifício 

“... Como temos dito e sempre repetiremos, a prece 

proferida do fundo da alma é cem vezes mais 
agradável a Deus do que todas as oferendas que lhe 
possais fazer. Repito que a intenção é tudo, que o fato 
nada vale.”1 

Q. 672: A oferenda feita a Deus, de frutos da 
terra, tinha a seus olhos mais mérito do que o 
sacrifício dos animais?  

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83ª ed., Brasília , FEB, 2002. q. 
672, p. 326.) 

Como fazer ? 



Qual é o objetivo do estudo 
aprofundado do evangelho de Jesus? 

REFORMA ÍNTIMA DO SER 

“A mensagem do Cristo precisa 
ser conhecida, meditada, sentida 

e vivida.”1  

Alcíone 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Renúncia, 20ª ed., Brasília, FEB, 1992, 2ª parte, cap. III, p. 333.) 



“Se quereis um cilício [Tormento ou mortificação 

voluntários; sacrifício], aplicai-o às vossas almas e não 
aos vossos corpos; mortificai o vosso Espírito e não a 
vossa carne; fustigai o vosso orgulho, recebei sem 
murmurar as humilhações; flagiciai [tratar de modo 

insultuoso; desonrar] o vosso amor-próprio; enrijai-vos 
contra a dor da injúria e da calúnia, mais pungente do 
que a dor física. Aí tendes o verdadeiro cilício cujas 
feridas vos serão contadas, porque atestarão a vossa 
coragem e a vossa submissão à vontade de Deus.”1 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. Brasília, FEB, 2002. 
Cap. 5, item 26, p. 122.) 

Lembrando Kardec, comentando “bem –aventurados 
os aflitos”: 

Como fazer ? “... Misericórdia quero, e não sacrifício ...” 

- Um anjo guardião, Paris, 1863 



 “Cilícios para ganhar os Céus! 
 A Infinita Bondade abençoe a quem os pratique de 
boa fé, no entanto, convém recordar  que o Apelo 
Divino solicita "misericórdia e não sacrifício". 
 Nessa legenda, a lógica espírita aconselha 
disciplinas edificantes e não rigores inúteis; 
austeridades que rendam educação e progresso; 
regimes que frutifiquem compreensão e beneficência; 
cooperação por escola e trabalho exprimindo 
aprendizado espontâneo.”1 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Opinião Espírita, 9ª ed., Uberaba, CEC, 1998, p. 147.) 

Lembrando Emmanuel no livro, Opinião Espírita, 
Cilício e Vida: 

Como fazer ? “... Misericórdia quero, e não sacrifício ...” 



“Muitas vezes, perguntamo-nos porque teremos sido 
convocados à obra do Evangelho se, por enquanto, somos 
portadores de numerosas fraquezas e moléstias morais, 
contudo, vale considerar que assim sucede justamente por 
isso, porquanto Jesus declarou francamente não ter vindo à 
Terra para reabilitar os sãos. 
... 
Podemos, entanto, responder, esperançosos e otimistas, que 
há muita diferença, de vez que, no passado, éramos doentes 
insensatos, agravando, inconscientemente, os nossos males, 
enquanto que hoje conhecemos as nossas enfermidades, 
tratando-as com atenção e empenhando-nos, incessantemente, 
em fugir delas.”1 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Livro da Esperança, 13ª ed., Uberaba, CEC, 1993, p. 211.) 

Lembrando Emmanuel no livro, Livro da Esperança, 
comentando este versículo, Estudo Íntimo: 

Como fazer ? “... Misericórdia quero, e não sacrifício ...” 

Oficina “Amai-vos” 



Kardec, no livro dos espíritos explanando sobre a 
reencarnação: 

“Reconheçamos, portanto, em resumo, que só a 
doutrina da pluralidade das existências explica o 
que, sem ela, se mantém inexplicável; que é 
altamente consoladora e conforme à mais 
rigorosa justiça; que constitui para o homem a 
âncora de salvação que Deus, por misericórdia, 
lhe concedeu.” 

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83ª ed. Brasília , FEB, 2002. q. 
222, p. 153.) 

Como fazer ? “... Misericórdia quero, e não sacrifício ...” 



“Estudemos os princípios da reencarnação, na lei de 
causa e efeito, à luz da justiça e da misericórdia de 
Deus e perceberemos que mesmo encarcerados agora 
em constringentes obrigações, estamos intimamente 
livres para aceitar com respeito e humildade as 
determinações da vida, edificando o espírito de 
trabalho e compreensão naqueles que nos observam e 
nos rodeiam, marchando, gradativamente, para a 
nossa emancipação integral, desde hoje..”1 

Lembrando Emmanuel no livro, Livro da Esperança, 
comentando João 3:7 (Nicodemos), Ante o Livre 
Arbítrio: 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Livro da Esperança, 13ª ed., Uberaba, CEC, 1993, p. 39.) 

Como fazer ? “... Misericórdia quero, e não sacrifício ...” 


